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Introdução:A inteligência artificial (IA) tem se destacado na pediatria, especialmente no manejo de doenças infecciosas. Ela otimiza diagnóstico, monitoramento e estratificação de risco em casos graves, como sepse neonatal, pneumonia, infecções virais respiratórias e arboviroses, além de aprimorar a interpretação de exames laboratoriais e de imagem, auxiliando decisões clínicas rápidas e precisas.Objetivos:Analisar impactos do uso da IA no manejo de doenças infecciosas pediátricas, abordando aplicações, desafios e perspectivas futuras.Metodologia:Revisão integrativa da literatura realizada nas bases MEDLINE (via PubMed) e SciELO, utilizando a estratégia de busca: "Artificial intelligence AND Pediatric infectious diseases", filtro de artigos publicados nos últimos 5 anos, em qualquer idioma. Critérios de inclusão: ensaios clínicos randomizados, estudos observacionais e de modelagem computacional abordando aplicação prática da IA em diagnóstico, monitorização, predição de risco ou suporte à decisão clínica. Excluíram-se relatos de caso isolados e revisões narrativas. Resultados:Foram encontrados 389 artigos, dos quais cinco atenderam aos critérios estudados. Os estudos destacam a IA auxiliando na detecção precoce de infecções graves, análise automatizada de exames laboratoriais e interpretação de imagens. Ademais, modelos preditivos fornecem estimativas de risco individualizadas e suporte à decisão clínica em tempo real, permitindo priorização de pacientes, escolha de terapias antimicrobianas e monitorização contínua. Observou-se ainda potencial para integrar protocolos hospitalares, otimizar recursos e treinar  profissionais.Conclusões:A IA representa avanço significativo no manejo de doenças infecciosas em pediatria, aprimorando o diagnóstico, monitorização e decisões terapêuticas, com impacto direto na segurança e eficácia clínica.
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